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ARTIGOS

A valorização das práticas corporais na 
educação infantil através do brincar
The appreciation of bodily practices in early childhood education through play

Resumo: O trabalho tem como objetivo identificar a diversificação das práticas corporais instrumentalizadas 
através do brincar na educação infantil, enfatizando a importância dessas práticas corporais e seus possíveis be-
nefícios na valorização do desenvolvimento psicomotor, social e integral da criança nessa fase. O educador en-
volvido na educação infantil, etapa inicial da educação básica, deve valorizar o brincar, o prazer e a participação 
num todo, como forma qualitativa e estratégia pedagógica. O movimento corporal é a base para o fazer pedagógico 
da criança na educação infantil. Alguns tipos de práticas corporais indicadas para um bom trabalho psicomotor são 
indicados como brincadeiras que envolvam espaço, tempo e ritmo. Segundo Maluf (2009), as brincadeiras utilizadas 
como ação pedagógica beneficiam o desenvolvimento da criança e enriquecem seu saber, sua maneira de compreen-
der o mundo. Justifica-se refletir ações ligadas ao processo de desenvolvimento humano, sobretudo na primeira fase 
da criança em um meio formal educacional, promovendo um legado inerente à cultura corporal, social e histórica do 
ser humano e sua trajetória de escola, aprendizagem e formação integral.

Palavras-chave: Práticas corporais. Educação Infantil. Estratégia pedagógica. Brincar. 

—‌

Abstract: The study aims to identify the diversification of bodily practices instrumentalized through play in 
early childhood education, emphasizing the importance of these bodily practices and their possible bene-
fits in the appreciation of psychomotor, social, and comprehensive child development at this stage. The 
educator involved in early childhood education, the initial stage of basic education, should value play, ple-
asure, and participation as a whole, as a qualitative approach and pedagogical strategy. Body movement 
is the basis for the child’s pedagogical action in early childhood education. Some types of bodily practices 
recommended for good psychomotor work are indicated as games that involve space, time, and rhythm. 
According to Maluf (2009), games used as a pedagogical action benefit the child’s development, enrich 
their knowledge, and their way of understanding the world. It is justified to reflect actions related to the 
human development process, especially in the first stage of a child in a formal educational environment, 
promoting a legacy inherent to the bodily, social, and historical culture of human beings and their trajec-
tory of school, learning, and comprehensive education.
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Introdução

O objetivo do estudo é identificar a diversificação das 
práticas corporais instrumentalizadas através do brincar 
na educação infantil, enfatizando a importância dessas 
práticas corporais e seus possíveis benefícios na valori-
zação do desenvolvimento psicomotor, social e integral 
da criança nessa fase. A pesquisa trata-se de uma revi-
são bibliográfica, apresentando alguns estudos e con-
ceitos inerentes às estratégias pedagógicas apresenta-
das através das práticas corporais e das brincadeiras na 
educação infantil.

Nesse sentido, apresenta-se a seguinte questão pro-
blemática: De que forma o brincar, dentro da etapa da 
educação básica/ Educação Infantil, promove a diversi-
dade de práticas corporais, valorizando-as e permitindo 
o pleno desenvolvimento psicomotor da criança inseri-
da nessa fase de ensino? Espera-se que diante da pro-
blemática apresentada seja possível atingir os objetivos 
apresentados através da pesquisa. Espera-se ainda que 
a pesquisa possa contribuir, de forma interdisciplinar, 
para a área educacional e áreas afins, como mecanismo 
de informação e representação para o engrandecimen-
to cultural e científico.

A Educação infantil, primeira etapa da educação bá-
sica, passou por várias mudanças ao longo da história, 
direcionada a ações e reflexões que pudessem trans-
formar a prática pedagógica dessa fase em qualidade de 
ensino. De acordo com Brasil (2010), o atendimento em 
creches e pré-escolas foi garantido através de movimentos 
sociais, comunitários e muitas lutas, constando a garantia 
desse direito na Constituição Federal de 1998. Infere-se 
ainda que é de grande relevância as reflexões ligadas a 
essa fase de ensino, visto que a educação infantil direciona 
as crianças às próximas etapas educacionais.

Quanto à formação da criança, Maluf (2009) mos-
tra que perpassa por várias fases do desenvolvimento e 
aprendizagem, sendo esse processo extremamente re-
levante, sobretudo nos seus primeiros anos de vida, mo-
mento este em que essa criança está construindo sua 
própria identidade e algumas partes de sua estrutura 
psicomotora: parte física, afetiva       e intelectual. A mes-
ma autora cita que a diversificação das estratégias me-
todológicas, dentre elas as brincadeiras, são capazes de 
viabilizar positivamente o processo de desenvolvimento 
da criança, suprindo suas necessidades ligadas a fatores 
sociais, biológicos e psicológicos, garantindo condições 
ideais para desenvolver as suas competências.

A criança deve ser respeitada e atendida levando-
-se em consideração as especificidades de sua fase, de 
acordo com as suas necessidades, sendo importante a 
observação de sua faixa etária e do estágio do desen-
volvimento em que se encontra. Salek (2010) ressalta a 
importância de atividades e brincadeiras que valorizem 

a exploração do próprio corpo, estimulando as lingua-
gens, a curiosidade, sendo esses aspectos parte do 
processo de construção da identidade e autonomia da 
criança. A autora  destaca que deve se proporcionar es-
paços adequados para a realização dessas praticas corpo-
rais de exploração e de locomoção. As pesquisas reforçam 
que, num contexto educacional, a criança deve ser consi-
derada como um ser integral. Nessa perspectiva, Mascioli 
apud Freitas (2015) diz que deve se respeitar o desenvol-
vimento como um todo, valorizando as capacidades sen-
soriais, criativas, estimulando as formas de  expressão e 
de linguagens. Mostra ainda que o universo infantil apre-
senta necessidades de olhares mais sensíveis na procura 
de se compreender o que as crianças desejam comunicar 
através das brincadeiras e dos seus comportamentos.

Inerente a criança e suas particularidades concebe-se que:

A criança, centro do planejamento curricular, é sujeito históri-
co e de direitos que se desenvolve nas interações, relações e 
práticas cotidianas a ela disponibilizadas e por ela estabeleci-
das com adultos e crianças de diferentes idades nos grupos e 
contextos culturais nos quais se insere. Nessas condições ela 
faz amizades, brinca com água ou terra, faz-de-conta, deseja, 
aprende,observa, conversa, experimenta, questiona, constrói 
sentidos sobre o mundo e suas identidades pessoal e coletiva, 
produzindo cultura (BRASIL, 2013, p. 86).

Quanto à relevância da especificidade de cada etapa 
educacional e das práticas pedagógicas, o autor Boa-
to (2012) mostra que é de grande importância direcionar 
atividades à criança respeitando cada fase do seu desen-
volvimento, especificando as atividades e as práticas de 
acordo com seu nível de desenvolvimento neural e à sua 
capacidade de interpretação dessas mesmas atividades, 
respeitando ainda as maneiras de respostas às demandas 
que advêm das práticas que lhes são apresentadas.

Fica claro que a formação da criança deve se ater às 
diversas questões, sobretudo afetivas, em seu processo 
de desenvolvimento. A Base Nacional Comum Curricu-
lar mostra essa questão dizendo que “Ao observar as 
interações e a brincadeira entre as crianças e delas com 
os adultos, é possível identificar, por exemplo, a expres-
são dos afetos, a mediação das frustrações, a resolução 
de conflitos e a regulação das emoções”(BRASIL, 2017, 
p. 33). Demonstrando assim que brincar não é apenas 
um ato isolado, mas sim mecanismo pedagógico para 
promoção de interações qualitativas no contexto escolar. 

Referencial teórico: As práticas corporais e  o 
brincar na educação infantil

Ao se abordar atividades pedagógicas envolvendo as 
diversas práticas corporais, exploração do corpo e ativi-
dades de linguagens, torna-se importante ter claro os 
conceitos e concepções de corpo, práticas corporais e 
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do brincar, vislumbrando um amplo entendimento des-
sas questões em direção a mecanismos metodológicos 
e estratégias qualitativas envolvendo a criança.

Considerando os conceitos citados acima Merleau-
-Ponty (1999 apud PEIXOTO, 2012, p. 5) mostra que: 
“o corpo não é uma coisa, não é uma máquina, nem é 
pura ideia, mas movimento, sensibilidade e expressão 
criadora. É uma concepção que se opõe às perspectivas 
racionalistas, empiristas e positivistas”. Segundo Freitas 
(2015), as concepções de corpo são amplas e sociais, 
abrangem aspectos como movimento corporal, ligando 
se a um conceito filosófico,sociocultural, político, eco-
nômico, biológico e, sobretudo, histórico, demonstrando 
assim sua complexa teia de diversidade. Silva (2010 apud 
FREITAS, 2015) diz que esse corpo encontra- se mediado 
pelas ações da família, da sociedade e da  mídia, dei-
xando em ênfase que as práticas corporais estão dire-
tamente ligadas a um processo social e histórico dentro 
de um contexto escolar. A civilização contemporânea 
alterou o conceito de corpo cabendo à escola o papel 
de formá-lo e discipliná-lo, apresentando uma subva-
lorização das práticas corporais na infância em função 
de uma valorização dos conhecimentos intelectuais e 
cognitivos (WIGGERS, 2003 apud FREITAS, 2015).

Contribuindo ainda na questão dos conceitos de 
acordo com a pesquisa de Silva et al. (2009) citada por 
Praça (2016, p.18), “as expressões, os gestos e o modo 
de comportar-se corporalmente podem estar nomea-
dos pelo termo práticas corporais”. A aprendizagem e 
o processo de aquisições na primeira infância está total-
mente ligada ao movimento corporal e suas práticas, de 
acordo com Garanhani (2002):

Na pequena infância o corpo em movimento constitui a matriz 
básica da aprendizagem pelo fato de gestar as significações 
do aprender, ou seja, a criança transforma em símbolo aquilo 
que pode experimentar corporalmente, e seu pensamento se 
constrói, primeiramente, sob a forma de ação (GARANHANI, 
2002, p. 109).

Um corpo não se esgota em si, mas percorre cami-
nhos históricos e sociais no seu processo de desenvolvi-
mento. Nessa perspectiva, Siqueira (2014) relata que o 
corpo não pode ser resumido em um único e especifico 
conceito, o corpo vem vinculado a todo um  processo 
histórico e não apenas a uma questão física. O corpo pas-
sou por diversas concepções e representações ao longo da 
história humana, como: o corpo cristão e religioso; pas-
sando ao corpo funcional e saudável através dos avanços 
nos estudos; indo para o corpo do prazer, da sexualidade, 
do pecado; evoluindo para o corpo das epidemias, dos 
rituais espirituais e culturais, o corpo da violência, fazendo 
tudo isso parte cultural e histórica do corpo.

Inerente à evolução, Boato (2012) diz que o pro-
cesso de crescimento e desenvolvimento da pessoa é 

influenciado por diversos fatores que vão trazer con-
sequências em sua aprendizagem. Diante de todas 
as especificidades e diversidades ligadas à pessoa, 
Camargo e Finck (2010) enfatizam a relevância do 
trabalho educacional com o corpo dentro de uma  
rotina escolar, instrumentalizando a reflexão do aluno 
sobre o seu próprio corpo, suas  interações com o meio 
e com os demais, percebendo ainda seus desejos e ne-
cessidades. Os autores fomentam a importância desse 
trabalho mostrando que a educação está ligada, não 
deve ser desvinculada separando a aprendizagem entre 
corpo e mente, sendo que ambas estão envolvidas no 
processo de aprendizagem. Mostram ainda que o edu-
cador envolvido na educação infantil deve valorizar o 
brincar, o prazer e a participação como um todo, sendo 
uma forma qualitativa pedagógica.

No contexto histórico e social, a) Educação infantil 
é a fase encontrada legalmente (Lei nº. 9394/96, art. 
29) na primeira etapa da educação básica, tendo como 
objetivo o desenvolvimento integral da criança de 0 a 5 
anos de idade, considerando para tal fim os seus aspec-
tos físicos, afetivos, intelectual,linguístico e social, mar-
cada pela inserção de creches e pré-escolas. Essa etapa 
da educação infantil teve seu ponto de partida a partir 
do século XIX, passando por diferenciações em seu con-
texto, dentre elas  as de classe social das crianças:

A Educação Básica de qualidade é um direito assegurado pela 
Constituição Federal e pelo Estatuto da Criança e do Adoles-
cente. Um dos fundamentos do projeto de Nação que estamos 
construindo, a formação escolar é o alicerce indispensável e 
condição primeira para o exercício pleno da cidadania e o aces-
so aos direitos econômicos, civis e políticos. A educação deve  
proporcionar o desenvolvimento humano na sua plenitude, em 
condições de liberdade e dignidade, respeitando e valorizando 
as diferenças (BRASIL, 2013, p. 4).

Nas diretrizes curriculares nacionais para a educa-
ção infantil, são propostos os seguintes objetivos para 
a proposta pedagógica dessa fase: Garantir à criança 
acesso a processo de apropriação; renovação e articu-
lação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes 
linguagens; direito à proteção; à saúde; à liberdade; à 
confiança; ao respeito; à dignidade; direito à brincadei-
ra; à convivência e interação com outras crianças (BRA-
SIL, 2010, p. 18).

Ampliam-se os direitos inerentes à educação infantil, 
de acordo com Lei de diretrizes e bases da educação 
nacional a Educação Infantil passa a ser obrigatória para 
as crianças de 4 e 5 anos de acordo com a Emenda 
Constitucional nº 59/200926, que dita a obrigatorie-
dade da Educação Básica dos 4 aos 17 anos. Com a 
determinação dessa extensão da obrigatoriedade, ela 
fica incluída na LDB no ano de 2013, deixando claro a 
obrigatoriedade de matrícula de todas as crianças de 
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quatro e cinco anos em instituições de Educação Infantil 
(BRASIL, 2013).

Nessa perspectiva, a Educação infantil deve se base-
ar em atividades   que vão de encontro às necessidades 
encontradas no processo formativo da criança, devendo 
ser desenvolvidas de forma multidisciplinar. As práticas 
devem ficar entre as diversas áreas que envolvem o co-
nhecimento e contemplar a diversidade de linguagens 
apresentadas na criança pequena. Acredita-se que den-
tre as diversas formas de trabalho encontra-se o brin-
car, destacando-se pela potencialidade de fazer com 
que a criança se expresse através das brincadeiras e  de 
sua exploração, alem de fazer uso de brinquedos e jo-
gos,  sendo também considerados aspectos que fazem 
parte da educação infantil. Infere-se ainda que através 
do brincar, a criança se inter-relaciona, desenvolve as-
pectos cognitivos, vivenciando e podendo desenvolver 
práticas corporais e sociais (VIEIRA; ALTMANN, 2016). 

Fica claro que o movimento corporal é a base para 
o fazer pedagógico da criança na educação infantil. As 
propostas pedagógicas ligadas ao movimento classifi-
cam-se da seguinte forma: 1 – Autonomia corporal e 
identidade corporal – diz respeito ao processo de mo-
vimento corporal, levando a criança ao desenvolvimento 
físico e motor, contribuindo assim para a autoconsciência 
corporal e identificação de si e de sua identidade e auto-
nomia. 2 – Socialização – diz respeito a compreensão dos 
movimentos corporais e de suas práticas como uma forma 
de linguagem através da interação com os demais. 3 – 
Ampliação do conhecimento das práticas corporais infan-
tis – diz respeito às aprendizagens corporais que integram 
a cultura infantil, em que a criança se encontra.

Segundo Gonçalves (2007 apud SILVA; PINHEIRO, 
2013) as atividades que envolvem as práticas corporais 
devem ser desenvolvidas em atividades de movimen-
to como danças, jogos, ginásticas em momentos de 
brincadeiras. A permissão da valorização das praticas 
corporais através das brincadeiras na educação infantil 
é viabilizar a oportunidade da criança de se apropriar 
de experiências que evolvem diretamente a cultura cor-
poral do movimento. Em relação às práticas pedagó-
gicas, Pagani et al. (2014) ressaltam que as atividades 
corporais na educação infantil devem ser ministradas 
pelo professor de educação física, sendo essa especifi-
cidade da prática formal e educacional extremamente 
significante direcionando o brincar na educação infantil 
a forma que a criança encontra de explorar o próprio 
corpo, promovendo as interações desse corpo consigo 
e com os outros, ampliando o conhecimento cognitivo 
e motor ao mesmo tempo.

Em se tratando ainda de campo de experiências, a 
Base Nacional Comum Curricular da educação infantil 
propõe dentro desse campo atividades que envolvam 
o corpo, os gestos e os movimentos mostrando que 

na educação infantil o foco da criança é o corpo sen-
do centro das práticas pedagógicas e não objeto de 
submissão. Sendo assim, a escola deve oportunizar ati-
vidades ricas em aspectos lúdicos e nas interrelações, 
promovendo a exploração de práticas corporais diver-
sificadas, variando formas de sons, gestos, movimen-
tos, mímicas, deslocamentos espaciais, estimulando 
tarefas do corpo como correr, rolar, engatinhar, es-
corregar, caminhar, saltar, equilibrar, dar cambalhotas 
entre tantas outras maneiras de se expressar corporal-
mente (BRASIL, 2017).

O brincar pode ser conceituado e abordado em di-
versos livros e pesquisas, sendo considerado parceiro 
dentro da educação e aprendizagem com crianças, so-
bretudo em fase inicial do seu desenvolvimento. Apre-
senta-se etimologicamente a palavra brincar, única, 
sem derivações de espécie nenhuma de alguma raiz, 
demonstrando a sua significância, sendo brincar algo 
extremamente essencial para os seres vivos, não se 
pode imaginar uma criança sem fazer uso do brincar 
em seu cotidiano, não se pode ainda separar a criança e 
seus espaços, como escola, comunidade, do brincar, se-
ria privá-la da alegria em que se fazem brincando. Sepa-
rar a criança do brincar seria torná- la estática, artificial, 
sem fantasia, e ainda sem possibilidades de expressão 
(CRAEMER, 2015). 

De acordo com a Base nacional comum curricular a 
criança tem direitos estabelecidos de aprendizagem e 
desenvolvimento na educação infantil, sendo um des-
ses direitos o brincar em sua rotina diária, brincar de 
várias maneiras, em lugares variados, brincar com ou-
tras crianças e adultos, implementando novas formas 
de cultura, ampliando sua imaginação, sua criatividade, 
experienciando novas emoções, novas práticas corpo-
rais, se utilizando dos aspectos sensoriais, cognitivos, 
expressão, se relacionando e socializando através des-
sas ações (BRASIL, 2017).

Quando a criança brinca com o adulto, ela consegue, 
além de repetir algumas ações, encontrar novas formas 
de sequência das atividades. Ao brincar, ela toma inicia-
tiva, implementa novos elementos diante dos apresen-
tados. No momento em que ela consegue criar novas 
formas de brincadeiras, a criança deixa claro que com-
preendeu as regras demonstrando através da própria 
prática. Ao repetir ou criar novas brincadeiras, a crian-
ça demonstra que houve prazer na atividade realizada 
e desperta a imaginação através das novas criações. 
Tais brincadeiras podem contribuir para o seu próprio 
processo de desenvolvimento integral (BRUNER, 1983 
apud KISHIMOTO, 2014).

Em se tratando de meios pedagógicos ideais à 
proposta ligadas a educação infantil e a criança, o 
brincar vem como base pedagógica, visto que é na 
infância que o brincar direciona a criança a condições 
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qualitativas de agir, expressar-se e com tudo isso tor-
nando se capaz de compreender os reais significados 
apresentados em seu cotidiano. Brincando, através 
de práticas corporais, podem ser desenvolvidos na 
criança os seus aspectos físico-motores, e ainda, va-
lorizar os reais significados desses movimentos, se ex-
pressando e comunicando através do próprio corpo. 
A criança compreende através do brincar que os mo-
vimentos corporais se juntam a diversas e possíveis 
práticas. Na fase infantil, a diversidade de práticas 
vislumbradas pela criança se apresentam através de 
jogos e brincadeiras que expressam o conhecimento 
a ser aprendido e até mesmo construído pelos envol-
vidos (GARANHANI, 2006).

Segundo Boato (2012), a criança deve se expressar 
de forma prazerosa, sem ser logo tolida ou direcionada 
de forma rude. Assim, desenvolve aspectos psicomo-
tores através da espontaneidade e da naturalidade das 
práticas corporais, os próprios gestos e movimentos in-
fantis os tornam desenvolvidos. Um dos erros da escola 
é limitar aspectos psicomotores através de práticas ex-
tremamente organizadas, não permitir que esse apren-
dizado seja natural, através do próprio brincar natural 
da criança. Pode se desenvolver aspectos psicomotores 
como ritmo, noção de espaço e tempo, equilíbrio, co-
ordenação motora através de gestos infantis e naturais, 
de forma prazerosa à criança. 

É importante mostrar ainda alguns estudos ressaltam 
a importância de não se impor ou acelerar o processo 
de aprendizagem da escrita na educação infantil, 
enfatizando a importância da cultura corporal e do 
movimento nessa fase, direcionando a criança a um 
desenvolvimento qualitativo diante da fase em que 
se encontra, promovendo assim facilitação através do 
brincar uma base para as demais fases de aprendizagens 
escolares (BOATO, 2012).

Segundo Iza e Mello (2009), ao vivenciar movimen-
tos e práticas corporais variadas através das brinca-
deiras, a criança cria novas possibilidades de movi-
mentos, como exemplo, citam a brincadeira de imitar 
o adulto a fazer um bolo. Nessa trajetória, a criança 
desenvolve  gestos variados: mexe o bolo, abre a tam-
pa do forno, coloca o bolo no forno, fecha a tampa, 
assopra o bolo. Nesse contexto imaginário, apresen-
tam-se uma diversificação de gestos, posturas, con-
dutas, palavras que simbolizam o momento, contri-
buindo de forma significativa para o desenvolvimento 
da criança.

Dentro do contexto da diversidade ligada as práti-
cas corporais e expressivas, encontra-se a psicomotri-
cidade, termo este usado para ampliar os conceitos 
ligados ao corpo e suas práticas. Em qualquer situa-
ção onde ocorre movimento, automaticamente está 
presente a psicomotricidade. Esse termo começou a 

ser empregado diante da temática em que o corpo 
não é apenas “um pedaço de carne”, mas sim com-
pleto, inseparável do sujeito que o compõe (RAMOS; 
FERNANDES, 2011). De acordo com Rossi (2012), a 
psicomotricidade se encontra presente nas práticas 
corporais ligadas a todas as formas de movimento, 
sendo importante e benéfica no desenvolvimento 
global e uniforme da criança, levando-a ao domínio 
do próprio corpo. Nessa perspectiva, o autor acres-
centa que a questão motriz da criança evolui do 
amplo para o especifico. O desenvolvimento motriz 
da criança através  da psicomotricidade envolve os 
aspectos de lateralidade, esquema corporal, noção 
espaço temporal e pré-escrita.

Alguns tipos de práticas corporais indicadas para 
um bom trabalho psicomotor são as brincadeiras que 
envolvam espaço, tempo, ritmo, aspectos como alto/
baixo, forte/fraco, lento e rápido. Pode-se citar, ainda, 
brincadeiras com cordas, arcos, pneus, bolas dentre ou-
tras tantas mais. Através dessas brincadeiras, torna-se 
possível desenvolver os aspectos psicomotores como la-
teralidade, equilíbrio, noções espaço e tempo, esquema 
corporal, tônus muscular, diversificando as formas de 
aplicação, de metodologias, de espaços, contribuindo 
dessa forma para o desenvolvimento integral da criança 
(IZA; MELLO, 2009).

Dentre as atividades corporais e brincadeiras sugeri-
das para meio educacional infantil e para o desempe-
nho psicomotor, Machado e Wiggers (2012) ressaltam 
que existe uma preferência por atividades musicais e 
de dança apresentadas em seu estudo. Torna-se então 
mais uma prática sugerida como forma de se promover 
possibilidades de  desenvolvimento da criança inserida 
na escola. Os autores acima mostram em sua pesquisa 
que existe uma grande contribuição da mídia no ato da 
criança escolher suas preferências musicais, tornando-a 
mais autônoma e ciente de seus desejos. Nesse contex-
to, pode-se inferir a contribuição dessa prática corporal 
no desenvolvimento de aspectos psicomotores, entre 
eles o ritmo, a criatividade, a linguagem e a coordena-
ção motora.

As práticas corporais são mecanismos de trans-
formação positiva no desenvolvimento integral da 
criança. As brincadeiras e culturas corporais podem 
ser vivenciadas de diversas formas em variados es-
paços dentro e fora da escola, tais como parques, 
jardins, bosques, pátios, ficando claro que não ne-
cessariamente essas práticas tem que acontecer em 
um ginásio poliesportivo, valorizando os espaços em 
que os obstáculos e estruturas são naturais, levando 
a criança a explorar diversos espaços, tendo ganhos 
em seus aspectos psicomotores e sociais, ampliando 
assim as suas possibilidades de manifestações corpo-
rais e culturais do movimento (EHRENBERG, 2014).
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Considerações finais

Diante da relevância da temática, é importante mos-
trar aspectos legais ligados a educação infantil e a crian-
ça, ressaltando nesse caso o artigo 227 da Constituição 
Federal, o artigo 31 da Convenção Internacional dos 
Direitos da Criança de 1989, e o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) de 1990 que são objetos e refe-
renciais marcantes quanto ao direito da criança, sobre-
tudo, no direito de brincar. O ECA trata em seu artigo 
16, parágrafo IV, o direito à criança relativo à liberda-
de, que abrange aspectos citados: o brincar, praticar 
esportes e se divertir. Sendo assim, torna-se relevante 
às pesquisas que viabilizem a ênfase das brincadeiras, 
das práticas corporais e psicomotoras direcionadas ao 
desenvolvimento integral da criança e suas etapas de 
ensino (VIEIRA; ALTMANN, 2016).

Diversos são os estudos que tratam da importância 
da prática corporal dentro do contexto da educação 
infantil, mostrando que o brincar e as suas possibilida-
des de práticas são ricos em desenvolvimento global da 
criança, enfatizando que o brincar em situações edu-
cacionais não apenas leva a diversificação das práticas 
corporais e aprendizagens como também oportuniza 
ao educador observar e criar novas estratégias e práti-
cas de ensino a partir do que se verifica nesse proces-
so (CAMARGO; FINCK, 2010). Diante da abordagem, 
considera-se que estudos ligados às práticas de ensino, 

ao processo de aprendizagem são essenciais para uma 
reflexão a cerca da educação e de seus benefícios no 
desenvolvimento da criança.

Infere-se que o desenvolvimento integral da pessoa 
depende da qualidade de experiências e interações vi-
venciadas, sugerindo-se que a educação não se dissocie 
das propostas contextualizadas, não permitindo assim 
a divisão entre motor e cognitivo. Nessa perspectiva, 
sugere-se que o processo de ensino e aprendizagem li-
gados ao desenvolvimento da criança deve estar direta-
mente ligado a sua participação e sua ligação com o seu 
próprio corpo. Torna-se mais claro ainda a valorização 
das práticas corporais na educação infantil quando a 
psicogênese de Henri Wallon (1975) apud Boato (2015, 
p. 93) diz que a escola deve ter como objetivo principal 
o desenvolvimento da criança como um todo, e não 
apenas o aspecto intelectual.

Pode-se considerar ainda, de acordo com Maluf (2009), 
que as brincadeiras utilizadas como ação pedagógica be-
neficiam o desenvolvimento da criança, enriquecem seu 
saber, sua maneira de compreender o mundo, promoven-
do as aprendizagens de maneira descontraída e entretida, 
fazendo com que a fase da educação infantil seja enten-
dida como facilitadora e motivacional para o processo de 
aprender da criança. Sendo assim, a criança constrói o seu 
conhecimento e sua autonomia através das brincadeiras e 
dos jogos, através das interações e relações com o próprio 
corpo e com os demais a sua volta. 
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